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CARO MULTIPLICADOR,
Esta publicação é fruto do Projeto Escolas Sustentáveis, promovido pela 
Comissão Ambiental da Biologia (CAMBIO). Trata-se de um material edu-
cativo que reúne uma conversa sobre Educação Ambiental e sobre Esco-
las Sustentáveis, um passo a passo de como iniciar um projeto na escola e 
relatos de uma experiência realizada em uma escola de São Paulo.

O projeto piloto que aqui apresentamos uniu estudantes do Instituto 
de Biociências da Universidade de São Paulo (USP) e da ETEC 
Raposo Tavares, professores, coordenadores e diretores e contou 
com auxílio financeiro do Edital USP/Santander de Apoio às 
Iniciativas de Cultura e Extensão.

Nosso objetivo é promover a construção e o enraizamento 
de práticas socioambientais participativas, democráticas e 
críticas no ambiente escolar, através da potencialização da 
escola como espaço educador sustentável e da formação de 
Comissões Ambientais Escolares.

Boa Leitura!

POR QUE 
TANTOS ''E'S''? 
Com o objetivo de conferir ao texto 
uma linguagem mais neutra em re-
lação a gênero, decidimos usar nes-
ta publicação, sempre que possível, 
palavras neutras e escrever palavras 
masculinas que referem-se a um 
coletivo neutro, como “os alunos”, 
substituindo “o” por “e”. Dessa forma, 
por exemplo, passamos a escrever 
“es alunes”. Além disso, quando ne-
cessário, utilizamos a (preposição) + 
a (artigo definido) no lugar de “aos” 
para se referir àquelas palavras. As-
sim, “aos alunos” passou a ser escrito 
como “às alunes”. 

76



Construindo escolas sustentáveis

98

PROBLEMÁTICA DO 
CONTEXTO ATUAL

Miséria, educação precária, desnutrição, mudanças climáticas, extinção de espécies, 
falta de água potável... Nós sabemos que estamos vivendo em um contexto de 
desigualdade social e de destruição do planeta, mas como chegamos nisso? 

Primeiramente, existe uma distribuição desproporcional de produção e uso dos 
recursos do planeta. As pessoas já nascem diferentes e, embora acreditamos que 
com dedicação e esforço próprios se conquiste tudo, podemos comparar a situação 
de duas pessoas vindas de contextos diferentes?

O segundo problema está, principalmente, na compreensão da nossa relação com o 
meio ambiente. O que você vê quando pensa em Natureza? A maioria das pessoas 
não se consideram como parte dela e, ao fazerem isso, também costumam se en-
xergarem como superiores ao restante dos seres vivos e do meio ambiente. Mas o 
quanto disso é verdade? Esse equívoco tem nos levado a enxergar o meio ambiente 
como um fornecedor ilimitado de recursos naturais, o que tem sustentado um qua-
dro de destruição progressiva e de grave injustiça social, no qual qualquer tipo de 
vida, incluindo a humana, é secundária frente à ambição de se acumular riquezas... 
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Bom, então parece que o principal proble-
ma está em como enxergamos o meio am-
biente e nossas relações entre nós e outros 
seres. Mas como podemos agir diante disso? 
Como alterar a forma como uma sociedade 
inteira foi ensinada a perceber o mundo? 
Como nós mesmes podemos pensar de for-
ma diferente? 

Consciência ambiental não é construída de 
uma hora pra outra, mas pode ser trabalha-
da em cada ume de nós através da Educa-
ção Ambiental (EA). Existem várias corren-
tes teóricas e formas de agir na EA e o nosso 
foco nesse material é o da perspectiva 
crítica. Nela, passa-se pela construção de 
uma cultura cidadã e formação de atitudes 
ecológicas; de forma que se busque coleti-
vamente por transformações sociais. Essas 
que precisam ser pensadas de forma a nos 
permitir entender as causas dos problemas 
socioambientais, problematizando todo o 
contexto e nos levando a participar coleti-
vamente para minimizar tais problemas.

JÁ PAROU PRA PENSAR QUE...
Há uma forte propaganda incentivando a reciclagem, mas nos 
esquecemos que muita água é utilizada no processo e nem tudo pode ser 
reciclado. Ao invés de priorizarmos o reúso, a diminuição do consumo ou 
produção de materiais não-plásticos, nós insistimos apenas em reciclar! 
O que é apenas parte da solução, e não nos tira da zona do conforto. 

EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL
Segundo o Tratado de 
Educação Ambiental para 
Sociedades Sustentáveis e 
Responsabilidade Global, 
escrito por vários países 
durante a Rio 92, a Educação 
Ambiental é um processo de 
aprendizagem permanente, 
baseado no respeito a 
todas as formas de vida, 
que afirma valores e ações 
que contribuem para a 
transformação humana e 
social e para a preservação 
ecológica. Ela estimula a 
formação de sociedades 
socialmente justas e 
ecologicamente equilibradas, 
o que requer responsabilidade 
individual e coletiva.

Construindo escolas sustentáveis

Educação 
Ambiental: POR QUE 
PRECISAMOS DELA? 
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UTILIZANDO FERRAMENTAS 
EDUCATIVAS PARTICIPATIVAS
Propomos a reunião de um grupo de pessoas em um coletivo educador. Comum 
em projetos socioambientais, tem como principal conceito o aprender participando, 
estimulando a reflexão e o engajamento de seus membros, de forma democrática, 
cooperativa, sem hierarquias, transparente e aberta à entrada de novas pessoas. 

Todes da comunidade podem participar: você, seus professores, sua família, a jardineira, 
o vizinho... O intuito é que as pessoas compartilhem os diferentes conhecimentos e 
opiniões que cada uma possui e, juntas, reflitam sobre os problemas que enfrentam 
em comunidade, buscando transformações. Tudo passa por processos de diálogo, 
reflexão, negociação e ação. A essa troca, damos o nome de aprendizagem social.

Inclusive, é preciso procurar maneiras de expor para o poder público e privado todas 
essas discussões e soluções geradas pelo grupo, pois eles também são  importantes 
na aplicação dessas decisões coletivas. 
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SOCIEDADES 
SUSTENTÁVEIS

Com tantas mudanças possíveis de se fazer, como seria nossa nova sociedade? 
Especialistas têm proposto diferentes ideias sobre sociedades sustentáveis. Como 
exemplo, vamos nos basear na visão do que algumes deles consideram essencial 
para isso, mas ressaltamos que não existe uma sociedade “certa” e sim aquela que 
construirmos juntes. 

Antes de prosseguirmos... e vocês? O que consideram importante?

- Nos considerar, junto de outros 
elementos, humanos e não-huma-
nos , como parte de um todo - ou 
seja, do planeta e tudo que ele con-
tém -, mantendo também uma rela-
ção saudável com ele.

- Compreender quais são esses ele-
mentos e as relações entre eles. O 
que têm em comum? Como intera-
gem? Assim, podemos conhecer  me-
lhor o impacto de nossas ações sobre 
esse sistema de relações complexo.

- Valorizar ideias e visões de outras 
pessoas, buscando nos integrarmos 
e cooperar coletivamente, dialo-
gando para entendermos o modelo 
de sociedade que queremos cons-
truir, a sociedade em que vivemos e 
como ela poderia ser transformada. 

- Valorizar a educação de qualida-
de e de acesso universal como uma 
forma de estimular e praticar a re-
flexão sobre nossos desejos como 
coletivo social. 

IDEIAS DES ESPECIALISTAS

EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL 

contexto 
atual

Influencia TransformaAssim, Educação Ambiental não é só 
sobre praticidade ou mudança sem 
reflexão, mas um processo crítico 
que contesta nossos próprios valores. 
Nesse sentido, um passo importante é 
entender que, assim como fazemos parte 
de uma enorme rede de seres vivos no pla-
neta, também fazemos parte de uma sociedade, 
um coletivo! É de responsabilidade de todes pensar e agir para as mudanças que 
queremos realizar. No entanto, como fazer esse exercício coletivamente? Afinal, 
isso requer que sejamos pró-atives, participemos e reflitamos. Não parece sim-
ples... Mas esse aprendizado se constrói junto, nas nossas vivências e comparti-
lhamentos de ideias, sentimentos e experiências, nos formando como agentes de 
transformação! A seguir, falamos de  ideias que podem nos ajudar nesse processo.
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SUSTENTABILIDADE
está relacionada ao uso 
consciente dos nossos 
recursos no presente, 
pensando em novas 
alternativas e ações para 
garantir o bem estar 
coletivo, sem comprometer 
os recursos naturais para 
uso das futuras gerações.

COMO SERIA O ESPAÇO FÍSICO?
 Um local para convivência da comunidade escolar, que é acolhedor e que estimula 
trocas de experiência, reflexão, diálogo e ação. Busca-se utilizar materiais que 
considerem a realidade da vizinhança, com destinação adequada dos resíduos 
produzidos, boa gestão da água e energia, além de respeitar os sistemas ecológicos 
locais e o patrimônio histórico e cultural. 

A GESTÃO?
A fim de que  seja democrática, deve haver o compartilhamento da programação e 
da tomada de decisões sobre o destino e a rotina da escola, de forma a aprofundar 
o convívio entre a comunidade escolar e a sua vizinhança, respeitando sempre os 
direitos humanos e valorizando a diversidade cultural, étnico-racial e de gênero. 
A participação da comunidade escolar nos conselhos escolares têm um papel 
muito importante nesse processo. 

E O CURRÍCULO?
Conhecimentos, valores e formas de participação frente às questões socioambien-
tais devem estar presentes no Projeto Político-Pedagógico, o documento que define 
os projetos educacionais a serem integrados no processo de aprendizagem das es-
colas, levando em conta a realidade local.  A temática ambiental é interdisciplinar, 
com contribuição de todas as áreas.

espaço

Gestão

escola

currículo

UMA ESCOLA SUSTENTÁVEL É FORMADA 
POR TRÊS ESFERAS CONECTADAS

O QUE É 
UMA ESCOLA 
SUSTENTÁVEL?

A escola é um lugar excelente para estimular 
as práticas de Educação Ambiental. Além da 
sua importante função social de formação, 
pode ser um ambiente de construção dos 
conceitos que discutimos na seção anterior, 
agindo como uma “incubadora de mudanças” 
pró-sustentáveis, auxiliando na formação de 
pessoas comprometidas com a promoção 
de sociedades sustentáveis. Para isso, é 
necessária a criação de uma nova cultura na 
comunidade escolar.

Escolas Sustentáveis devem manter uma rela-
ção equilibrada e de respeito com o meio am-
biente, promovendo atitudes e ações sustentá-
veis e incentivando-as à toda comunidade. A 
Educação Ambiental na escola não está restrita 
à sala de aula, estendendo-se também a outros 
espaços e à comunidade do entorno, que pode 
ter seu interesse por projetos socioambientais 
ampliado, se integrando na sua implantação.
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CONSTRUINDO
O PROJETO:
PASSO A PASSO

Ficou interessade em Educação Ambiental e Sustentabilida-
de? Gostaria que a sua escola fosse uma Escola Sustentável?    

Uma boa forma de se articular com estudantes, familiares, 
professores, funcionáries e gestão da escola, de maneira que 
todes participem ativamente nas decisões, é através da criação 
de uma Comissão Ambiental Escolar. Com a Comissão, apoiada 
por toda a comunidade escolar, é possível refletir criticamente 
sobre os rumos que a escola está tomando, compartilhar 
pontos de vista e vivências, planejar, implementar e avaliar 
projetos de intervenções.

Pensando nisso, vamos agora conhecer um passo a passo de como 
promover a organização de uma Comissão Ambiental Escolar.

VOCÊS VÃO PRECISAR 
SER UM TIME

Sonho que se sonha só 
É só um sonho que se sonha só 
Mas sonho que se sonha junto 
é realidade” (Raul Seixas) 

Tudo começa de uma ideia. Provavel-
mente não é só você que tem o desejo 
de transformar sua escola em um am-
biente mais sustentável. Então, reúna 
amigues e conhecides que comparti-
lhem desse desejo.

FORTALECENDO O TIME
Pode ser que você tenha que se relacionar com pessoas 
completamente diferentes de você ou com pessoas que 
você nunca conversou antes. O que une vocês é o seu 
objetivo comum e a vontade de mudança.

Para que tenham encontros bem sucedidos, é importante 
que vocês pensem em alguns pontos: 

- Respeito, diálogo, confiança, comprometimento, 
proatividade e empatia são essenciais na relação 
de vocês e isso fará toda diferença no processo e na 
criação de um ambiente amigável confortável para 
todes se expressarem.
- Pontualidade também é importante para o bom 
andamento do projeto. 
- Comunicação é fundamental. Busquem não 
centralizar a fala em algume des participantes, estejam 
de olho para que todes possam ter a oportunidade de 
falar, caso queiram. Dica: utilizem o ‘bastão da fala; 
- Mantenham-se focades nas discussões. Procurem 
organizar pautas, itens a serem discutidos nos 
encontros, isso facilita a organização em prol dos 
objetivos de vocês;
- A organização espacial também faz diferença, pensem 
em se reunir em círculo, dessa forma, todes conseguem 
se ver e isso também ajuda a aumentar a atenção des 
participantes.
- É muito importante criar uma atmosfera de 
acolhimento e amizade entre vocês, para que seja 
gostoso de estar junto. Pensem em dinâmicas “quebra 
gelo”, que facilitem essa construção com muito carinho. 

15
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SE LIGA NESSAS DICAS!

DINÂMICA QUEBRA-GELO: 
- NÓ HUMANO: Formem um círculo e deem 
as mãos. Cada ume deve lembrar quem está 
de cada lado seu. Soltem as mãos e circulem 
aleatoriamente pela sala por 30 segundos. 
Depois, deem as mãos para as mesmas 
pessoas. Irá se formar um emaranhado de 
mãos. O objetivo do jogo é desfazer esse nó, 
formando o círculo inicial novamente sem 
soltar as mãos. A ideia é que todes reflitam 
sobre a importância da cooperação para se 
chegar a um objetivo comum.

DINÂMICA DE APRESENTAÇÃO:
-APRESENTAÇÃO ARREBATADORA:
Cada ume se apresenta dizendo o nome e uma 
qualidade que te define e que comece com a 
primeira letra do seu nome. Assim, cada ume 
busca qualidades dentro de si.

Confira mais dicas nas referências 
complementares, no fim deste material.

- Que tal fazer um acordo de 
convivência entre vocês? Definam 
coletivamente comportamentos e 
atitudes que contribuam para o bom 
andamento dos encontros.

- Promovam atividades e momentos em 
que possam estar juntes, fortalecendo 
essa relação, por exemplo, um 
piquenique, mutirões, etc. 

- Celebrem as conquistas, marcando, 
com muita alegria, esses momentos e 
trazendo motivação e energia positiva 
para o grupo.

- Lembrem-se de fazer o registro dos 
encontros e atividades realizadas, das falas e 
decisões. Ele pode ser feito num caderno ou 
online, podendo envolver fotos e vídeos. Isso 
será útil quando quiserem fazer um balanço 
das atividades ou rever alguma discussão 
interessante e as decisões tomadas.

1716
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Para isso, existem algumas ferramentas muito interessan-
tes que podem ser utilizadas para esse diagnóstico:

- Árvore dos Sonhos: É um desenho esquemático de uma 
árvore onde escrevemos o que temos (representado pelas 
raízes), que caminho precisamos percorrer e o que preci-
samos fazer (representado pelo tronco), para poder final-
mente atingir os tão desejados sonhos! (a copa da árvore). 

- Mapeamento Socioambiental: consiste em explorar os 
arredores da escola e montar um mapa, com dados sobre 
histórico do local, vegetação, animais, água, lixo, pessoas, 
atividades existentes, conflitos, etc. Esse mapa é só uma 
descrição dos fatos, a análise e julgamento é feita depois 
para, a partir dos problemas identificados, buscar as 
possíveis soluções. 

Como era a escola 
quando foi fundada? 

Qual o perfil da 
comunidade? 

Quais são as suas 
problemáticas 

socioambientais? 

Como é o seu 
entorno? 

Como está agora?  

Como pode melhorar?

18

RECONHECENDO 
A SUA REALIDADE

O próximo passo é fazer um diagnóstico socioambiental da 
situação da escola de vocês, ou seja, identificar o que já existe 
de bom, quais são os problemas e o que gostariam de modificar 
ou construir. Isso deve ser feito de maneira coletiva e dialogada, 
levando-se em consideração os diferentes pontos de vista. Essa 
etapa é muito importante, pois vocês precisam ter clareza 
sobre a situação atual para definir objetivos realistas a serem 
trabalhados. Tentem responder perguntas como: 
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O QUE 
QUEREMOS 
MUDAR NA ESCOLA?

Nesse ponto vocês precisam, a partir do diagnóstico 
realizado, montar um plano de ação. Isso deve ser feito de maneira 
coletiva, envolvendo a comunidade escolar. 

Vocês podem pensar nas seguintes perguntas 
para orientar o planejamento:

Vocês podem partir de alguns temas de trabalho que surgiram no diagnós-
tico, como água, resíduos, energia, biodiversidade, alimentação, espaços 
exteriores, etc. Dentro de cada grande tema, é importante que sejam:

O plano de vocês pode ser ainda mais 
efetivo se estiver de acordo com o 
currículo escolar. Para isso, conversem 
com es professores de disciplinas diversas 
(uma vez que educação ambiental é uma 
área altamente interdisciplinar) para que 
desenvolvam alguma atividade juntes. As 
ações podem se dar, inclusive, na forma de 
projetos interdisciplinares, envolvendo mais 
de uma disciplina e mais de uma turma.

1. Identificados 
os problemas;

6. O prazo; 

2. Definidas metas 
a serem atingidas e, 
a partir daí... 

4. Pensados os 
recursos necessários, 
assim como... 

7. Estabelecidas formas 
de avaliar o progresso 
do plano de ação.

5. Os responsáveis 
por cada atividade e…

3. Definidas ações 
e atividades 
concretas;

Construindo escolas sustentáveis
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- O que podemos fazer para 
superar os desafios e problemas?
- Que ações devemos tomar para 

alcançar nossos sonhos?
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EXEMPLOS DE TEMAS OU 
ATIVIDADES RELACIONADAS 
À EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

- Sistema de coleta 
de água da chuva

-  Horta e jardim escolares
(incluindo bate-papos sobre 
soberania alimentar e 
alimentação saudável)

- Projetos sobre redução, 
reutilização e reciclagem 
(coleta seletiva) de 
resíduos sólidos.

- Realização de mutirões 
para construção de 
Composteira ou 
minhocário: de leiras no 
chão ou de balde.

- Construção de um espaço 
de convivência com materiais 
recicláveis ou bioconstrução.

- Promoção de rodas de 
conversas, atividades e 

intervenções sobre diversos 
temas como acessibilidade, 
participação, cuidado com 

as pessoas, com o solo, 
com áreas protegidas, com 

desastres naturais.

- Visitas a outros 
espaços educadores 

de São Paulo, espaços 
agroecológicos, 

coletivos 
socioambientais, 

hortas urbanas.

- Realização de oficinas, 
como de sabão a partir de 
óleo usado, bolsa a partir 
de camiseta velha, custo-
mização de camisetas…

- Organização de 
campanhas, abaixo-

assinados, exposições, 
feiras, teatro, dança, 

seminários, eventos com 
convidades de fora. São 

muitas as opções.

22 23
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EEEEEEE…. AÇÃO!

Agora que vocês já sabem o que gostariam de transformar na escola 
e já têm um plano de ação definido, MÃOS NA MASSA!

Dependendo da quantidade de pessoas na equipe, vocês podem es-
colher iniciar mais de uma atividade do plano de ação por vez e 
se dividir em grupos menores, cada um envolvido em projetos dife-
rentes. Lembrem de manter a comunicação entre esses pequenos 
grupos de trabalho para que todes possam se ajudar e a união do 
grupo seja mantida.

SERÁ QUE ESTÁ  
DANDO CERTO?

Agora que as atividades e ações já estão acontecendo, é essencial 
que haja algum tipo de monitoramento do progresso de vocês, uma 
avaliação do sucesso ou das dificuldades encontradas, verificando 
se as metas estão sendo alcançadas, se algum projeto está ficando 
empacado e o porquê. Ela pode ocorrer a qualquer momento do 
processo e de formas variadas, como uma conversa, organização numa 
tabela, verificação de etapas do projeto, isso fica a escolha de vocês.

Caso necessário, é preciso pensar em alterações nas ideias e planos 
iniciais. Também pode acontecer de surgirem novas ideias e sonhos 
no caminho, que vão levar à construção de novos projetos.

DIVULGUEM!

Não são todes es alunes que irão participar da comissão, mas ainda 
assim é importante que toda a comunidade escolar esteja informada 
e envolvida.

A divulgação pode ser das atividades que vocês realizam, convidando 
a todes para participar e compartilhar saberes com vocês, e também 
das ideias e atitudes que vocês querem propagar, trocando esse 
conhecimento com a comunidade. Essa comunicação pode ocorrer 
através de cartazes, exposições, eventos, concursos, redes sociais, 
mutirões, oficinas etc.

Alguns projetos podem demandar 
mais tempo e pessoas e, por 
isso, pode ser preciso um ou 
mais mutirões. Conversem com 
a diretoria e tentem planejar um 
momento para sua execução.

Convidem estudantes, professores, 
funcionáries, pais, amigues, a 
comunidade em torno para ajudar!
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CELEBREM!

Por último, uma etapa muito especial desse processo todo: a 
celebração. Trouxemos essa ideia baseada na metodologia do 
Dragon Dreaming (você pode encontrar nas referências no fim 
da cartilha), utilizada para desenhar projetos a partir de quatro 
fases: sonho, planejamento, realização e celebração.

Celebrar faz parte de um processo de reflexão, gratidão e reconhe-
cimento do trabalho desenvolvido. Esse é o momento em que vão 
olhar para seus sonhos iniciais e reconhecer o processo de torná-los 
realidade, juntes. É o momento de compartilhar emoções e reconhe-
cer o trabalho feito em equipe. 

A celebração não precisa necessariamente ocorrer só no fim de al-
gum processo, mas sempre que acharem conveniente. Ela pode ocor-
rer na forma de piqueniques, jogos, podem dançar, cantar… Usem a 
criatividade!

Às vezes, todo esse processo pode parecer muito complicado, que 
nada vai dar certo, que estão empacades em alguma etapa ou que 
as pessoas não estão tão interessadas assim, mas não desanimem, 
tudo isso é normal. Apenas conversem e continuem caminhando em 
direção aos objetivos e sonhos de vocês e celebrem! 

No próximo capítulo, vamos trazer um exem-
plo real em que esses passos foram aplicados 
em um projeto desenvolvido em uma escola de 
São Paulo. Acompanhem!

Extensão: trocando 
saberes com a sociedade

De acordo com a Constituição Brasileira, as universi-
dades devem cumprir três funções essenciais:  ensino, 
pesquisa e extensão. Mas o que é essa EXTENSÃO? 

A palavra vem de “estender”, levar algo de um lugar para outro ou 
para alguém. Imagine uma extensão de tomada, que liga uma ponta a 
outra: a extensão universitária funciona da mesma forma, conectando 
a universidade à sociedade. Temos o dever de socializar os conhe-
cimentos adquiridos com ensino e pesquisa na universidade com o 
público externo e, ao mesmo tempo, aprender com os saberes, valores 
e cultura da própria comunidade.

QUEM É A CAMBIO?

NOSSA ORIGEM:   A Comissão Ambiental da Biologia (CAMBIO) é, institucionalmente, 
um grupo de extensão universitária. Ela surgiu em 2009, a partir da percepção de 
estudantes do curso de Ciências Biológicas da Universidade de São Paulo (USP) 
que a grade curricular do curso não contemplava conteúdos teóricos e práticos 
relacionados a sustentabilidade e meio ambiente, sendo necessário buscar isso de 
outras formas, por exemplo, através de autoformação e extensão universitária.

O QUE FAZEMOS: O principal objetivo do grupo atualmente  é a promoção de 
práticas sustentáveis dentro e fora da universidade, através do fortalecimento da 
consciência e pertencimento socioambiental das pessoas, por meio da Educação 
Ambiental. Muitos projetos, campanhas e eventos foram desenvolvidos desde nossa 
origem, contando sempre com ampla colaboração da comunidade do Instituto.
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Relatos de uma 
experiência na ETEC 
Raposo Tavares

A CAMBIO sempre teve o desejo de estabelecer uma ponte de troca com a sociedade 
fora da USP. Pensando nisso, nós desenvolvemos o Projeto Escolas Sustentáveis, que 
tem como objetivo estimular e auxiliar a criação de uma Comissão Ambiental Escolar, 
em conjunto com pessoas da própria comunidade escolar, capaz de problematizar 
e transformar a sua realidade, visando uma escola socioambientalmente mais justa 
e acolhedora para todes.

Como escola-piloto para realização desse projeto, contatamos a ETEC Raposo Tava-
res, cuja direção se mostrou receptiva. Já no começo de 2018 nos apresentamos para 
todes que estudavam ou trabalhavam na escola e reunimos alunes interessades no 
projeto. Durante todo o ano, fomos seguindo os passos que explicamos nos capítulos 
anteriores e conseguimos sentir na prática os desafios de planejar e fazer mudanças 
na escola. Nas próximas páginas, temos os relatos des estudantes, suas vivências, 
sentimentos e ideias, e também nossas próprias impressões de toda essa jornada...

Participar do projeto de escolas sustentáveis da 
CAMBIO está sendo fantástico, cada encontro 

é inesquecível. Eu sempre gostei da área de 
biológicas, com o projeto aprendi e continuo a 

aprender coisas muito interessantes sobre a fauna 
e a flora do Brasil. Mas não para por aí: além das 

dinâmicas ‘quebra gelo’ feitas no início de cada 
encontro, nós conversamos sobre alguns conceitos 

sustentáveis. Também foi feita a parte prática 
como: capinar, plantar, regar, etc. Fazer parte 

do projeto é muito gratificante para mim e ver a 
evolução acontecer a cada encontro é mais ainda.”

- Rafael Campos de Moraes,  
aluno da ETEC Raposo Tavares

Me chamo Igor, tenho 16 anos e estudo na Etec Raposo 
Tavares, participo do projeto escola sustentável com 
a galera da CAMBIO desde 2018, é uma experiência 
incrível, que vou levar para sempre comigo. Eu 
evoluí como pessoa, por causa das dinâmicas que 
eram aplicadas, super interativas, bacanas e sempre 
possuíam um propósito no final. Evoluí também o 
meu conhecimento, eu gosto da natureza e de tudo 
que ela nos proporciona, mas eu não possuía todo o 
conhecimento que adquiri dentro do projeto. Eu tenho 
muito orgulho do que realizamos juntos na escola e 
do legado que esse projeto está deixando. Agradeço 
a oportunidade de participar desse projeto e também 
sou grato a todos que participaram desse projeto, 
principalmente a galera da CAMBIO que nos  
apresentou esse projeto e que sempre esteve presente.”

-Igor Targino Silveira, aluno da ETEC Raposo Tavares

Meu nome é Rafaela Carvalho, tenho 15 anos e  atualmente estudo na Etec 
Raposo Tavares, estou no 2° ano e participo do projeto Escola Sustentável 
da galera da CAMBIO.  Bom, eu entrei no projeto em 2018, estava no 1° 
ano e eu gosto muito de participar desse projeto, é uma experiência e uma 
oportunidade de aprendizado muito grande que temos com a galera da 
USP e a cada encontro nós discutimos novas ideias, projetos que temos para 
realizar na nossa escola e tornar um ambiente melhor para todos. A cada 
encontro que temos com eles, eu sempre aprendo coisas novas e interessantes 
que nunca vou esquecer, nós evoluímos os nossos conhecimentos sobre a 
biologia e criamos coisas novas e realizamos juntos. Sempre vou ser grata a 
galera da CAMBIO por trazer esse projeto para a nossa escola e sempre trazer 
conhecimento. Sempre que realizamos algo, fico muito orgulhosa por todos se 
dedicarem aos projetos e é uma sensação incrível então, obrigada galera da 
CAMBIO vocês são demais e espero continuar com muitos projetos novos.”

-Rafaela Carvalho, aluna da ETEC Raposo Tavares
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A CAMBIO e a RECO estão abertas para conhecer você, conversar, tirar dúvidas 
e trocar ideias. Entre em contato conosco!

Nosso site: https://cambiousp.wordpress.com
Página no facebook: https://www.facebook.com/cambiousp
Instagram da RECO: @reco_ecologica

EXPERIÊNCIA  
DA CAMBIO 

A CAMBIO atuou como promotora e facilitadora de todas as 
fases neste projeto, orientando es alunes da ETEC Raposo 
Tavares  na formação da sua própria Comissão Ambiental: a Raposo Ecológica (RECO). 
Para nós, a experiência foi muito enriquecedora, pois pudemos, de fato, agir como um 
coletivo educador, estimulando reflexões críticas, proatividade em um processo contínuo 
de ação-reflexão junto de pessoas de fora da universidade. O projeto nos mostrou uma 
educação ambiental que acontece nos encontros, na troca de experiências, histórias 
de vida e sentimentos, de forma afetiva, numa vivência única e transformadora. 

Muites de nós nunca havíamos pisado em uma sala de aula, se não como alunes. 
A experiência de ser uma figura de referência para es estudantes, assim como 
professores e monitores de espaços educadores formais e não-formais foram para 
nós em algum momento de nossas vidas, foi bem diferente. Notamos a importância 
da ação contínua de ume educadore proative, interessade e dedicade no 
desenvolvimento das atividades, e também da  empatia e do respeito entre todes.

Percebemos que muites alunes pareceram interessades no projeto após a 
apresentação inicial na escola, mas nem todes participaram ativamente, sendo 
que o número de participantes a cada reunião foi diminuindo com o tempo. Isso já 
era esperado, uma vez que o projeto exige certo tempo da rotina des estudantes, 
dedicação e comprometimento. Apesar disso, es alunes presentes sempre 
mostraram-se engajades e aqueles que não frequentavam as reuniões puderam, 
mesmo assim, contribuir pontualmente em algumas ações, como os mutirões que 
ocorreram em fases mais avançadas do projeto, por exemplo, para a limpeza do 
espaço da horta ou plantio de mudas. Vimos, progressivamente, o grupo se articular 
e agir como protagonista na construção de seu próprio conhecimento, decidindo o 
futuro da escola junto com professores, direção e coordenação. É gratificante ter 
participado de todo esse processo, ver a vontade em todes de aprender, interagir e 
transformar um ambiente com trabalho coletivo e engajado.
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Inserir na escola conhecimento, que tem 
meios benéficos e diferentes de ajudar a 

natureza, é uma das MELHORES coisas que é 
de se saber. Foi absolutamente ótimo fazer 

parte desse projeto, a natureza e o meio 
ambiente são MUITO importantes pra mim, 

mas, eu reconheço que ajo mal com elas, 
entretanto, da MELHOR forma possível 

tento me comportar para elas, pois elas 
me dão frutos, me mostram beleza, são 

complexas e únicas e de todo o meu 
coração, deveriam ter mais valor, mas a 
industrialização infelizmente, aumenta a 

cada dia e mata elas aos pouquinhos, mas isso não quer dizer que 
elas morrerão, vão resistir com nós que temos ótimas idéias para fortalecê-
las e cada pessoa fazendo sua parte, ajuda um pouquinho. De informações 

e mão de obra foi super interessante viver aquilo, porque desde pequeno 
aprendemos o básico (exemplo: pega um potinho, coloca algodão, terra, um 

feijão ou qualquer outra semente e um pouco de água) é legal de se fazer, mas 
é como é o procedimento, porquê acontecem tais mudanças com o potinho, 
isso que deve ser ensinado um pouco mais para as pessoas e principalmente 
as crianças, mostrar para todos que todo esse verde que temos tem grandes 

significados e histórias e é bom saber disso, enfim, só tenho agradecer a 
TODOS os membros da CAMBIO (alunos da USP) sobre o que passaram 

para os alunos da Etec Raposo Tavares (RECO: Raposo Ecológica) todos os 
meus colegas ficam gratos pela ajuda e aprendizado que eles nos deram, foi 
absolutamente incrível, particularmente falando AMEI MUITO porque o que 

eles mostraram, foi a primeira vez que eu tive contato real com a natureza 
(em questão de saber que existem tipos de árvores, tem que respeitar o 

espaço onde elas devem ser plantadas, milhões de características próprias 
de flores, etc), eu AMEI TUDO TUDO TUDO, montar o jardim da minha 
escola, nossa, foi MUITO bom, deu trabalho mas valeu MUITO a pena 

porque está MUITO lindo visualmente. Espero que esse projeto se prospere 
e se multiplique pelas outras escolas que precisam dessas informações, 

contudo, tudo isso que adquiri sobre a natureza pretendo passar para todos 
que conheço. Sou grata a TODOS que estiveram presentes e persistiram em 

tudo que temos hoje, só tenho á dizer MUITO MUITO obrigada.”

Manuela dos Santos Bispo, aluna da ETEC Raposo Tavares
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DISPERSANDO SEMENTES

Entendemos que a avaliação do que já foi feito e um bom planejamento das ações 
futuras é essencial, mas também devemos estar cientes que imprevistos, negociações 
e adaptações ocorrem ao longo de qualquer projeto. Percebemos uma mudança 
gradual na rotina e no ambiente da escola, que tornou-se, a partir do protagonismo 
de seus alunes, mais consciente de seu papel socioambiental e da possibilidade de 
articulação coletiva para a resolução de questões comuns àquela comunidade.

Esperamos que essa semente que plantamos aqui possa crescer na mente de cada 
pessoa que lê este material, que dê frutos e que possa se espalhar e nos ajudar a 
transformar outras escolas, estimulando es alunes a serem atives no seu processo 
educativo e nas decisões escolares, transformando valores e atitudes relacionadas 
às questões socioambientais. Com isso, não só caminharemos rumo a escolas mais 
sustentáveis, como também a uma sociedade socioambientalmente mais justa, 
democrática e igualitária.

Agora que você já viu o passo a passo, dicas e relatos de como começar uma 
Comissão Ambiental, por que não levar essa ideia para a sua escola?
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